Influência da ciclicidade na taxa de prenhez em animais submetidos ao programa IATF / Influence of the cyclicity on the pregnancy rate in animals submitted to the IATF program by Alves, Raquel Geovana Nunes et al.
Brazilian Journal of Development 
 
 Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 24701-24706,  nov. 2019      ISSN 2525-8761 
 
24701  
Influência da ciclicidade na taxa de prenhez em animais submetidos ao 
programa IATF 
 
Influence of the cyclicity on the pregnancy rate in animals submitted to the 
IATF program 
 
DOI:10.34117/bjdv5n11-147 
 
Recebimento dos originais: 17/10/2019 
Aceitação para publicação: 14/11/2019 
 
Raquel Geovana Nunes Alves 
Discente em Medicina Veterinária pelo Centro Universitário UniFG 
Instituição: Centro Universitário UniFG 
Endereço: Marechal Deodoro da Fonseca, n 50 - Vomitamel, Guanambi – BA, Brasil. 
E-mail: raquelgeovanaa@gmail.com 
 
Anderson Ricardo Reis Queiroz 
Acadêmico de Medicina Veterinária. 
Instituição: Centro Universitário UNIFG. 
Endereço: Rua Amazonas, sn  Bairro Bela Vista, Candiba-BA, CEP 46380-000, Brasil. 
Email: ricardoqueiroz.fg@gmail.com 
 
Cleydson Daniel  Moreira Miranda 
Acadêmico de Medicina Veterinária 
Instituição: Centro Universitário UniFG 
Endereço: Rua Zaide Maria Cardoso Pinheiro, 50, São Vicente Cidade: Caetité -BA, Brasil. 
E-mail: Keuct1@gmail.com 
 
Daniele Carolina Rodrigues Xavier Murta 
Pós-graduanda em Farmacologia e Terapêutica Veterinária - Unyleya. 
Instituição: Centro Universitário UNIFG. 
Endereço: Rua Alagoas, n° 410,   Guanambi -BA, CEP 46430000 Brasil. 
Email: dannyelle.carollina@gmail.com 
 
Danillo Velloso Ferreira Murta 
Mestre em ciência animal pela UFMS. Doutorado em Medicina veterinária pela UFV. 
Instituição: Centro Universitário UNIFG. 
Endereço: Rua Alagoas, n° 410,  Guanambi -BA, CEP 46430000 Brasil. 
Email: danillo.murta.vet@gmail.com 
 
João Marcos Leite Santos 
Mestre em Ciências pela Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo (FMVZ - USP). Doutorando em Ciências pela FMVZ - USP. 
Instituição: Centro Universitário UniFG. 
Endereço: Avenida Pedro Felipe Duarte, 4911 - São Sebastião, Guanambi - BA, 46430-000. 
E-mail: joaoleitevet@gmail.com 
 
 
Brazilian Journal of Development 
 
 Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 24701-24706,  nov. 2019      ISSN 2525-8761 
 
24702  
Lucélia Karoline Gonçalves Barbosa 
Mestre em Produção Animal pelo Universidade Federal de Minas Gerais 
Instituição: Centro Universitário UNIFG 
Endereço: Av. Pedro Felipe Duarte, 4911 Bairro São Sebastião Guanambi -BA, Brasil 
E-mail: luceliakaroline@gmail.com 
 
João Alexandre Matos Carneiro 
Doutor em Biotecnologia Animal pela Universidade Estadual Paulista 
Instituição: Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Campus Botucatu 
Endereço: Av Artêmia Pires, n 10297, Cond. Arbol Residence, casa 28, Bairro Registro, 
Feira de Santana-BA, Brasil. Cep 44071-010 
E-mail: alexandre.med.vet@gmail.com 
 
RESUMO 
 
Um dos principais fatores que afeta a produtividade da bovinocultura é a baixa eficiência 
reprodutiva nos rebanhos brasileiros. Nos últimos anos a utilização da técnica de inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) vem ganhando destaque por apresentar soluções para esse 
problema. A utilização desta biotecnologia garante resultados satisfatórios quanto à taxa de 
prenhez e a eficiência reprodutiva dos rebanhos, recentemente diversos estudos têm 
demonstrado que vacas cíclicas apresentam maiores taxas de prenhez na IATF.  O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito da ciclicidade após IATF em fêmeas cíclica e acíclicas, 
utilizando 215 fêmeas multíparas da raça Nelore onde, após a avaliação da dinâmica folicular, 
foram classificadas como cíclicas (presença de corpo lúteo) e acíclicas (ausência de corpo 
lúteo). Verificou-se que as fêmeas cíclicas tiveram maior taxa de prenhez em relação aos 
animais que se encontravam em anestro pós-parto, tanto no protocolo de IATF quanto ao final 
da estação de monta com repasse com touros.  
 
Palavras–chave: Anestro pós-parto. Bos Indicus. Corpo lúteo. Fertilidade.  
 
ABSTRACT 
 
One of the main factors affecting cattle productivity is the low reproductive efficiency in 
Brazilian herds. In recent years, the use of the fixed time artificial insemination technique 
(IATF) has gained prominence for presenting solutions to this problem. The use of this 
biotechnology ensures satisfactory results regarding pregnancy rate and reproductive 
efficiency of herds. Recently, several studies have shown that cyclic cows have higher 
pregnancy rates in the IATF. The objective of this study was to evaluate the effect of cyclicity 
after TAI in cyclic and acyclic females, using 215 Nelore multiparous females where, after 
evaluation of follicular dynamics, they were classified as cyclic (corpus luteum) and acyclic 
(absence of body). luteal). Cyclic females were found to have a higher pregnancy rate than 
animals that were in postpartum anestrus, both in the TAI protocol and at the end of the 
breeding season with bulls. 
 
Keywords: Postpartum Anestro. Bos Indicus. Corpus luteum. Fertility. 
 
1   INTRODUÇÃO 
Segundo o levantamento de dados realizados no ano de 2017 pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2017), estima-se que no país exista 
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aproximadamente 217 milhões de bovinos distribuídos em território nacional, estando em 
primeiro lugar no ranking de maior rebanho comercial do mundo. É notável que a exportação 
de carne bovina cresce a cada ano, porém a eficiência reprodutiva do rebanho encontra-se 
abaixo do seu potencial, prejudicando diretamente sua produtividade. Um dos principais 
fatores que afetam essa eficiência é o prolongamento do anestro pós-parto que surge em 
decorrência do baixo escore corporal, deficiência nutritiva, amamentação, presença do touro, 
idade e vários outros fatores que contribuem para esse longo período após o parto (SHORT et 
al., 1990).  
Através da adoção da técnica de IATF, tornou-se possível otimizar essa eficiência 
reprodutiva (TORRES-JUNIOR et al., 2016), pois apresenta inúmeras vantagens, sendo as 
principais a eliminação da observação do cio e através de seus protocolos as vacas são capazes 
de responder aos hormônios aplicados e voltam a ciclar. (NETO, 2013). Mesmo que os 
protocolos de IATF permitem a sincronização do estro, sabe-se que vacas que manifestam 
baixa expressão do estro ou não manifestam, dispõe de menor probabilidade de prenhez. 
(FERREIRA et al., 2016). Atualmente, utilizam-se alguns fármacos disponíveis no mercado 
como forma de reduzir estes problemas, além do desenvolvimento de inúmeros protocolos 
hormonais para a realização da IATF com taxas de concepção satisfatórias (SOUSA et al., 
2017). Outro fator que proporciona um melhor desempenho é a avaliação da dinâmica 
ovariana de cada fêmea, pois identifica o percentual de vacas cíclicas e em anestro pós-parto. 
O objetivo deste trabalho foi comparar a taxa de prenhez em fêmeas cíclicas e acíclicas, 
submetidas ao programa de IATF na região.   
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
 O estudo foi realizado na fazenda Lageado no município de Montalvânia/MG. Os 
animais eram mantidos em sistema extensivo a pasto e fornecimento de água e mineral a 
vontade. Foram avaliadas 215 vacas paridas da raça Nelore, submetidos ao mesmo protocolo 
de IATF. Os animais foram classificados de acordo com a avaliação ginecológica 
ultrassonografia, separando-as em dois grupos: animais cíclicos e animais acíclicos, sendo 30 
dias após a inseminação verificou-se a taxa de prenhez por ultrassonografia entre os animais 
dos dois grupos e ao final da estação de monta com repasse com touro, 90 dias após a 
inseminação. 
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3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados referentes à taxa de prenhez em fêmeas cíclicas e acíclicas estão 
representados na Tabela 1. Verificou-se que a taxa de prenhez na IATF e após o repasse entre 
as vacas cíclicas foi superior que o observado em vacas em anestro. As fêmeas cíclicas 
apresentaram uma taxa de prenhez na IATF de 62,9%, enquanto as vacas acíclicas a taxa de 
prenhez foi de 44,3%, demonstrando maior resposta a terapia hormonal nos animais cíclicos e 
melhores índices reprodutivos. Após o repasse com touros durante 90 dias verificou-se que o 
grupo de animais cíclicos garantiu uma taxa de gestação de 92,9% enquanto as vacas acíclicas 
esta taxa foi de 69,3%. 
Tabela 1 - Relação da taxa de prenhez em fêmeas cíclicas e acíclicas submetidas a protocolo de IATF.  
Classificação dos animais Nº Taxa de prenhez 
com IATF (%) 
Taxa de prenhez 
com repasse (%) 
Fêmeas cíclicas (presença de CL) 127 62,9 92,9 
Fêmeas acíclicas (ausência de CL) 88 44,3 69,3 
 
Essa diferença no resultado pode estar relacionada ao tamanho do folículo ovulatório 
que certamente foi superior em vacas cíclicas quando comparadas com as vacas acíclicas, além 
de maior eficiência na produção hormonal nos animais cíclicos. Esse atraso no retorno a 
atividade ovariana no pós-parto, em vacas de corte, está associado principalmente à condição 
corporal muito baixa e ao nível nutricional que não atende as necessidades do animal, 
resultando na inibição dos sinais de estro e reduzindo resposta de centros neurais a estímulos 
excitatórios (SANTOS; SÁ FILHO, 2012).  
Vale ressaltar que o animal destinado à produção e não demonstra uma atividade 
reprodutiva constante pode afetar de forma negativa a eficiência produtiva do rebanho, pois 
quando não apresenta sinais de estro e ovulação no período de estação de monta provoca um 
aumento no intervalo de partos. Uma alternativa para a solução deste distúrbio funcional 
ovariano é a correta utilização de hormonioterapia, devendo estar sempre associado à correção 
de falhas de manejo (GREGORY et al., 2009). O resultado deste estudo comprova que ao 
avaliar a ciclicidade do animal no início do protocolo de IATF pode-se selecionar animais que 
irão garantir melhores taxa de prenhez. 
 
5   CONCLUSÕES 
Com base nos resultados obtidos conclui-se que a taxa de ciclicidade no início do 
protocolo de sincronização da ovulação em vacas Bos Indicus influenciam no desempenho 
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reprodutivo, pois ao compararmos a taxa de prenhez das vacas cíclicas nota-se que é superior 
ao das vacas em anestro, ambas submetidas à IATF.   
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